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Clique aqui e descubra o
canto do Pardal!

https://br.video.search.yahoo.com/search/video?fr=mcafee&ei=UTF-8&p=som+do+pardal&type=E210BR91199G0#id=1&vid=75742d1fea1f5d04508ef2f5d7dd2725&action=click


  Uma história sensível sobre a descoberta do amor,
especialmente do amor-próprio, A cotovia e o Pardal
aborda, celebra e encoraja a consciência da individualidade
e da diferença para relações de afeto saudáveis e
duradouras. Hábil observadora das delicadezas cotidianas
e da Natureza que a cerca e inspira, Elizângela Teixeira faz
aqui um convite ao voo livre pelos caminhos que cada um de
nós, de pássaros a leitores, escolhe e ruma para si. 
Espero que a leitura dê vontade de voar.    

Andréia Pires
 

Apresentação



Aqui você descobre o
canto da Cotovia!

https://br.video.search.yahoo.com/search/video?fr=mcafee&ei=UTF-8&p=som+da+cotovia&type=E210BR91199G0#id=1&vid=237fce12f6b518abada93b6d5cd3839a&action=click


A Cotovia e o Pardal se encantaram um pelo outro.
 A Cotovia achou interessante 

aquele pássaro alegre e cercado de amigos. 
O Pardal ficou admirado com a força que havia por trás da
frágil aparência da pequena ave, que era capaz de alcançar

100 metros de altitude para entoar, com firmeza vibrante,
o melodioso canto que a definia.



Apaixonados, começaram a se encontrar com frequência.
O Pardal, sempre acompanhado de outros pássaros, voando
numa animada gritaria.  Em um dos encontros, ele convidou a
Cotovia para conhecer o lugar onde morava. Era na varanda de
uma casa bonita perto da praia, onde uma mulher havia colocado
várias casinhas coloridas, na esperança de que os pássaros se
abrigassem ali.



O espaço ficou tão agradável que em pouco tempo as casas
tornaram-se insuficientes, pois muitos pássaros chegaram,

construindo ninhos entre as telhas da varanda. Ao
entardecer, eles se reuniam em bandos festivos e não

sossegavam até que a noite chegasse. 



Em uma manhã, a Cotovia convidou o Pardal para voarem um
pouco a sós. O canto é a conversa dos pássaros e os dois
falaram muito naquele voo. E foi assim, cantarolando um
para o outro, que puderam se conhecer melhor.
Mesmo depois de conversarem tanto, quando contou que
era uma cotovia de Shakespeare, ele não entendeu. Ela,
então, explicou que Shakespeare é um escritor inglês que
nasceu em 1564 e até hoje é considerado, por muitos, o
dramaturgo mais influente do mundo.



Orgulhosa, ela contou sobre sua participação em uma peça do
autor: sua atuação era cantar logo no início da manhã,

anunciando o dia, cena que ela adorava fazer. Mas o Pardal
não se interessou pelo assunto, e nunca tinha ouvido falar

em Romeu e Julieta. 



O Pardal era um pássaro que convivia
 muito com os humanos, comia a comida que eles

ofereciam e a Cotovia jamais entenderia essa sua
escolha, só de pensar em se alimentar de migalhas e

tomar água num recipiente de plástico, já lhe dava
náuseas. Ela preferia as surpresas do amanhecer,

quando bebia com delicadeza uma água puríssima que,
perdurando o orvalho da madrugada, resistia em

pequenas gotas, nas folhas e gramíneas que ela
mesmo encontrava. 





O Pardal não achava graça nenhuma em voos solitários e
também não entendia a Cotovia em sua necessidade de voar
em espiral ascendente, até perder-se de vista. Ela
confidenciou que voava assim para adquirir a cor do céu:
desaparecia na claridade, alcançando, pela altura veloz de
seu voo, o dom da invisibilidade. Podia ser ouvida mas não
podia ser vista. Ela suspeitava que, entre os humanos, só os
poetas a conheciam. O Pardal achou muito complicada
aquela forma de pensar.

 





Perceberam-se muito diferentes. Por um lado, a Cotovia
não queria que sua jornada rumo a espaços abertos fosse
interrompida e, sobretudo, não queria deixar de visitar
aquele lugar onde a altitude, por referência, se
apresentava em uma tonalidade azul muito específica e
que, somente a força única do seu voo, conseguia
alcançar. Por outro lado, o Pardal não queria se afastar
da varanda com casinhas coloridas onde tinha tantos
amigos e era feliz. Além disso, não estava disposto à
exaustão de tentar adequar-se à forma de voar da
Cotovia.



Escolhas ingênuas podem trazer cicatrizes subsequentes e
nenhum pássaro deve negligenciar suas asas. O Pardal e a Cotovia

se amavam, mas corações aéreos são ariscos e alertas.  

Porque se amavam, nenhum deles queria ser a gaiola do outro.



Os dois conversaram muito e concluíram que não havia nada
errado em ser um Pardal, uma Gaivota, um Beija-Flor, um
Bem-te-vi, uma Andorinha, ou qualquer outro pássaro,
entre a infinidade de espécies que existiam, como a Cotovia. A
questão para eles é que não conseguiriam ser felizes se
assumissem uma forma de voar e de viver que não fosse a sua.
Entenderam que também era amor, a generosidade de desejar
que o outro alcance a plenitude do seu voo, encontrando a
sua própria e singular maneira de voar. 

 



Diante do impasse, consideraram que a decisão assertiva
para a situação seria cada um seguir voando do seu jeito,

renegando tudo mais que os desviassem do caminho claro e
simples da natureza de cada um. Ainda continuariam sendo

amigos.





Em certas manhãs serenas de luz, o Pardal se afasta da
passarada da varanda em que vive, para ouvir a

harmoniosa Cotovia que, em tom alto, canta para ele,
enquanto alça um voo tão elevado, que desaparece no

azul. Ao ouvir a melodia vertical e perceber que a Cotovia,
levíssima, realiza seu desejo de ter a cor do infinito, o

Pardal sorri, porque algo vibrante  em seu ser compreende
a Cotovia, talvez ele tenha virado um pouco poeta também. 





Elizângela Rodrigues Teixeira nasceu no Rio de
Janeiro, mas mora em Rio Grande desde a infância.
Mestre em Letras pela FURG. Em 2021, publicou pela
Editora Bambolê o livro infantojuvenil: Me
chamem de Daniel, porque Daniel é o meu nome. Em
2022, foi patrona da 5ª Feirinha do Livro da Furg,
neste evento lançou, pela editora da Furg, o livro
infantil: A Cotovia e o Pardal. Professora da rede
municipal de ensino de Rio Grande, trabalha com
Atendimento Educacional Especializado. Vive no
Balneário Cassino e quando escreve, realiza um
sonho de criança.

Um pouco sobre quem
escreveu essa história



ENasceu na cidade de Campinas em São Paulo. É
estudante de Artes Visuais - Bacharel na
Universidade Federal do Rio Grande (FURG).
Trabalha métodos de arte tradicional e digital,
experimentando materiais.
No momento estabelece seu foco na arte digital
em ilustração de personagens,

Um pouco sobre quem
ilustrou essa história



Esta publicação é  puro ato de sonhar. 
Uma experiência marcada pelos  voos que  acontecem no

coletivo.  A Feirinha do Livro  da FURG é marcada por
encontros, presenças e esperanças, e sempre nos presenteia

com um novo livro, uma nova história, uma nova leitura. 
 Um convite a voar e a sorrir! 

 
Com afeto, 

Comissão de Organização da Feirinha do Livro da FURG



EDITORA E GRÁFICA DA FURG
CAMPUS CARREIROS

CEP 96203 -900
editora@furg.br
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